
 
”E morou dois anos inteiros na casa que alugara, e recebia a todos os que o visitavam, 
pregando o reino de Deus e ensinando as coisas concernentes ao Senhor Jesus Cristo, 
com toda a liberdade, sem impedimento algum.” (At 28:30-31)             Continuação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                               
 

 

 
 

Domingo, 24 de outubro de 2004 
 

DOUTRINAS BATISTAS 

A regeneração é o ato inicial da salvação em que Deus faz 
nascer de novo o pecador perdido, dele fazendo uma nova 
criatura em Cristo. É obra do Espírito Santo em que o pecador 
recebe o perdão, a justificação, a adoção como filho de Deus, a 
vida eterna e o dom do Espírito Santo. Nesse ato o novo crente 
é batizado no Espírito Santo, é por ele selado para o dia da 
redenção final, e é liberto do castigo eterno dos seus pecados 
(1). Há duas condições para o pecador ser regenerado; 
arrependimento e fé. O arrependimento implica em mudança 
radical do homem interior, por força do que ele se afasta do 
pecado e se volta para Deus. A fé é a confiança e aceitação de 
Jesus Cristo como Salvador e a total entrega da personalidade a 
ele por parte do pecador (2). Nessa experiência de conversão o 
homem perdido é reconciliado com Deus, que lhe concede 
perdão, justiça e paz (3). 
 
(1) Deut. 30:6; Ez. 36:26; João 3:3-5; I Ped. 1:3; Tiago 1:18; I Cor. 5:17; Ef. 
4:20-24 
(2) Tito 3:5; Rom. 8:2; João 1:11-13; Ef. 4:32; At. 11:17 
(3) II Cor. 1:21,22; Ef. 4:30; Rom. 8:1; 6:22 
 
A justificação, que ocorre simultaneamente com a 
regeneração, é o ato pelo qual Deus, considerando os méritos do 
sacrifício de Cristo, absolve, no perdão, o homem de seus 
pecados e o declara justo, capacitando-o para uma vida de 
retidão diante de Deus e de correção diante dos homens (1). 
Essa graça é concedida não por causa de quaisquer obras 
meritórias praticadas pelo homem mas, por meio de sua fé em 
Cristo (2). 
(1) Is. 53:11; Rom. 8:33; 3:24 (2) Rom. 5:1; At. 13:39; Mat. 9:6; II Cor. 5:31; 
I Cor. 1:30 
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Esta viagem foi motivada pela
necessidade de corrigir qualquer
mal-entendido que pudesse ter
ficado nas igrejas que havia
plantado. Toma assim o mesmo
rumo da sua 2ª viagem,
retornando a muitas cidades que
havia visitado anteriormente,
ficando em uma rota mais direta
ao oeste em direção a Éfeso. Um
distúrbio fez com que seguisse
para Trôade e depois, via
Macedônia, para a Acaia resolver
problemas em Corinto. Em vista
de uma conspiração, volta por
onde veio, convoca os anciãos de
Éfeso a se despedirem dele em
Mileto.  

Esta viagem foi, talvez, a
mais rica em eventos e lugares e
ao mesmo tempo longa, relatada
em Atos nos caps 18 a 21. 

Nos dias seguintes, alguns
judeus provenientes da Ásia, onde
Paulo havia difundido o
evangelho, provocam tumulto
contra Paulo. Isto motiva Paulo a
contar a história de sua origem e
conversão (At 22). A esta altura
provocam um levante para
matarem a Paulo e este anuncia
sua Cidadania romana, o que lhe
salva a vida. Este incidente deu
início à tão almejada viagem de
visita a Roma (At 27 e 28), para a
qual havia dirigido já uma carta (a
carta aos crentes em Roma 1:13),
e que se torna sua viagem final,
partindo de Cesaréia por um
percurso de 3.200 km. Seguindo
pela linha costeira para evitar o
mar aberto, chegando em Mirra,
Paulo foi colocado numa
embarcação com destino à Itália.
A viagem foi calma até Fênice,  

onde os ventos fortes de uma
tempestade, por duas semanas,
empurraram o navio até a ilha de
Malta, onde naufraga na costa da
ilha. Ali a tripulação e
passageiros, na sua maioria
soldados e presos, passaram três
meses. Finalmente outro navio
chega e os leva, via Siracusa,
para Putéoli, onde desembarcam
e seguem por terra, seguindo a
Via Ápia até Roma. 

Aqui em Roma, Paulo
pregava o evangelho em
liberdade. 

O que aprendemos com
esta história do surgimento da
igreja primitiva são alguns pontos
de importância: 

1.O evangelho será pregado
sempre, pois Deus proverá os
meios para isto; 

2.Deus sempre utilizará pessoas
dispostas e disponíveis a Ele; 

3.Apesar das desavenças o
evangelho continuará, o que
não justifica as próprias
desavenças entre os crentes; 

4.Quando se está no plano de
Deus, muitos momentos
difíceis poderão vir, mas a
vitória é sempre certa; 

5.Fidelidade e amor às almas
perdidas são sempre base
necessária para a obra; 

6.Conhecimento das Escrituras
é fundamental e indispensável
para a obra; 
Infelizmente muitos não se

dispõem para a obra porque ficam
medrados pelo que Deus poderá
fazer com eles – que At 28:27
Que Deus o abençoe e que você
siga os passos por Ele planejados
para sua vida.  Amém. 

  “Ora, o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor aí há Liberdade.” 
2 Coríntios 3:17 



 
A santificação é o processo que, principiando na regeneração, 
leva o homem à realização dos propósitos de Deus para a sua  
 
 
vida e o habilita a progredir em busca da perfeição moral e 
espiritual de Jesus Cristo, mediante a presença e o poder do 
Espírito Santo que nele habita (1). Ela ocorre na medida da 
dedicação do crente e se manifesta através de um caráter 
marcado pela presença e pelo fruto do Espírito, bem como por 
uma vida de testemunho fiel e serviço consagrado a Deus e ao 
próximo (2). 
(1) João 17:17; I Tess. 4:3; 5:23; 4:7 
(2) Prov. 4:18; Rom. 12:1,2; Fil. 2:12,13; II Cor. 7:1; 3:18; Heb. 12:14; Rom. 
6:19; Gál. 5:22; Fil. 1:9-11 
 
A glorificação é o ponto culminante da obra da salvação (1). É 
o estado final, permanente, da felicidade dos que são redimidos 
pelo sangue de Cristo (2). 
(1) Rom. 8:30; II Ped.1:10,11; I João 3:2; Fil. 3:12; Heb. 6:11 (2) I Cor. 
13:12; I Tess. 2:12; Apoc. 21:3,4 
 
VI - ELEIÇÃO 
 
Eleição é a escolha feita por Deus, em Cristo, desde a 
eternidade, de pessoas para a vida eterna, não por qualquer 
mérito, mas segundo a riqueza da sua graça (1). Antes da 
criação do mundo, Deus, no exercício da sua soberania divina e 
à luz de sua presciência de todas as coisas, elegeu, chamou, 
predestinou, justificou e glorificou aqueles que, no correr dos 
tempos, aceitariam livremente o dom da salvação (2). Ainda que 
baseada na soberania de Deus, essa eleição está em perfeita 
consonância com o livre-arbítrio de cada um e de todos os 
homens (3). A salvação do crente é eterna. Os salvos 
perseveram em Cristo e estão guardados pelo poder de Deus 
(4). Nenhuma força ou circunstância tem poder para separar o 
crente do amor de Deus em Cristo Jesus (5). O novo 
nascimento, o perdão, a justificação, a adoção como filhos de 
Deus, a eleição e o dom do Espírito Santo asseguram aos salvos 
a permanência na graça da salvação (6). 
 
(1) Gên. 12:1-3; Êx. 19:5,6; Ez. 36:22,23,32; I Ped. 1:2; Rom. 9:22-24; I Tess. 
1:4 (2) Rom. 8:28-30; Ef. 1:3-14; II Tess. 2:13,14 (3) Deut. 30:15-20; João 
15:16; Rom. 8:35-39; I Ped. 5:10 (4) João 3:16,36; João 10:28,29; I João 2:19 
(5) Mat. 24:13; Rom. 8:35-39; I João 2:27-29; Jer. 32:40 (6) João 10:28; Rom. 
8:35-39; Jud. 24; Ef. 4:30 

 Continua no próximo informativo... 

  
C U L T O  D E  L O U V O R  E  A D O R A Ç Ã O  

 
Processional  ............................................... Instrumental 
Cânticos  e Oração ...............................M.M. Jocilene Malas 
Palavra de Boas Vindas ......................................Dirigente 
Cânticos  e Oração ...............................M.M. Jocilene Malas 
Leitura Bíblica ..............................................Congregação 
Solo .........................................................Celsino da Silva 
Reflexão ........................................ Pr. Luiz Paulo Dunham 
Ceia Memorial ................................ Pr. Luiz Paulo Dunham 
Recessional .................................................  Instrumental 
 

C O M U N I C A Ç Õ E S  
 

AAATTTEEENNNÇÇÇÃÃÃOOO!!! – A partir da próxima qqquuuaaarrrtttaaa---fffeeeiiirrraaa,,,   dddiiiaaa   222777 
de outubro, nossas reuniões serão no seguinte endereço:  

333777---111111   CCCrrreeesssccceeennnttt   SSStttrrreeeeeettt,,,      AAAssstttooorrriiiaaa,,,   NNNYYY   111111111000111   
   

Quarta-Feira - Reunião de oração e estudo bíblico às 20:00h. 
Venha e traga visitantes. Não se esqueça de orar por seu irmão. 
 

 

Programação Jovem – Todas as sextas-feiras, às 8:00pm. 
Maiores informações com Lídia Parreira.  
Tel: (917) 957-9362/ e-mail: lidinha81@aol.com 
 

 

KOINONYA VEM AÍ: Estaremos recebendo o Pr. Bené Gomes e 
o Ministério Koinonya de Louvor em nossa igreja nos dias 24 
(quarta-feira) e 28 (domingo) de Novembro.  
Comece à convidar seus amigos desde já! 
 

 

ENSAIOS 
UM NATAL INESPERADO – Este é o Musical 

de Natal que estamos ensaiando com os 
adultos. Domingo, 3:00 PM  
com a M.M. Jocilene Malas 

WWW.CHRISTMASONLINE.COM – Já deu 
para perceber como será o Musical de Natal das 

crianças? Traga seus filhos! (In English)  
Domingo, 12:00 PM com Tia Milene Gomes 

 
 

VISITE NOSSAS WEB PAGES 
Nossa igreja em São Paulo: www.libernet.org.br 
Nossa igreja em New York:www.LiberdadeNY.org  


